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Apresentação
Todo homem nasce de uma mulher e sobrevive graças a 
ela. O Filho de Deus também é nascido de mulher. Todos 
somos, em relação à mulher, “ossos de seus ossos,  
carne de sua carne”. A mulher é geradora e promotora 
da vida. Deve pois desaparecer toda discriminação,  infe-
rioridade e violência contra a mulher. 

A promoção das mulheres faz parte do Evangelho no 
que tem de mais essencial: a Boa Nova aos pobres, 
marginalizados, violentados e discriminados. Aquelas e 
aqueles que não tem futuro começam a ter esperança a 
partir de Jesus. As mulheres fazem parte da Assembleia 
do Reino convocada por Jesus. 

Jesus até parece privilegiar as mulheres em seus mi-
lagres. Começando com a cura da sogra de Pedro (Mc 
1,30); a cura a hemorroíssa (Mc 5,25-34) que era excluída 
da convivência; ressuscita a filha de Jairo, quebrando 
um preceito de pureza; ressuscita o filho da viúva de 
Naim, salvando a vida da mãe, pois viuvez era igual a 
carência total se não tem filhos; cura a filha da Sirio-fenícia 
(Mc 7,24-30)  que tem a coragem de dialogar com Ele e 
até muda o projeto de Jesus. Jesus defende a mulher 
adúltera (Jo 8,1-11); chama a atenção para a oferta da 
viúva (Mc 12) colocando-a como exemplo. Cura a mulher 
encurvada há dezoito anos (Lc 13,10-17). 

Jesus ensina Marta e Maria e as visita em sua casa. Era 
raro um rabi ensinar as mulheres e inconcebível um 
rabi aceitar mulheres para segui-lo, abandonando tudo, 
como faziam as mulheres que acompanharam Jesus por 
toda a parte, desde a Galiléia (Mc 15,40-41; Lc 8,1-8).  
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São as mulheres que são as testemunhas oculares da 
morte e do sepultamento de Jesus (Lc 23,49s). São elas 
que descobrem o túmulo vazio e tem o primeiro encon-
tro com o ressuscitado. Os evangelhos nos apresentam 
a Samaritana e a Maria Madalena como missionárias 
enviadas em igualdade de condições com os homens. 

Famosas mulheres marcam a história da salvação e 
a sociedade atual. Como não  reconhecer a força e o 
protagonismo da mulher? Na Igreja, Maria é anterior a 
Pedro. O perfil mariano tem prioridade ao perfil petrino. 
A mulher e leiga Maria é a mãe e discípula de Jesus. 
Partindo de Maria, abrem-se muitas portas para novos 
ministérios da mulher. 

A divisão de classe mais humilhante é a que existe entre 
o homem e a mulher. Infelizmente essa divisão é matriz 
de todas as outras. Uma nova sociedade e um mundo 
sem males, começa pela igualdade de dignidade do 
homem e da mulher. Este é o sonho de Deus, o sonho de 
“uma só carne”, de comunhão, de unidade, de respeito 
e de complementaridade. A promoção da mulher é um 
bem pra toda a sociedade. 

Homem e mulher foram criados para serem companhei-
ros, parceiros, aliados, con-criadores, complementares. 
Um aprende do outro, cresce com o outro, se encontra 
no outro. Sua vocação é para a comunhão no amor. É 
hora de superar o competitivo e abraçar o cooperativo, 
de resistir e inventar caminhos novos, pois o que faz a 
evolução é a confraternização, a associação, a colaboração.   

Nestes tempos de violência contra a mulher (violência 
patrimonial, violência sexual, violência física, violência 
moral e violência psicológica), podemos esperar mudan-
ças significativas na relação homem-mulher? Grandes 
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mudanças aconteceram, mas há um longo caminho a 
percorrer. A educação, a mídia, a teologia muito podem 
contribuir neste sentido. Todos precisamos ser protago-
nistas desta causa. A hora da mulher já soou há muito 
tempo como sinal de novos dias para a humanidade.

Nesse sentido, apresentamos essa Cartilha que aborda 
temáticas referentes a violência contra a mulher presen-
te nos dias de hoje, mas ela também aponta caminhos 
para a superação. É importante que esse material che-
gue nas mais diversas comunidades, pastorais e grupos 
e que envolva um grande número de pessoas (homens, 
mulheres, jovens, idosos) nesse grande mutirão de su-
peração da violência contra a mulher. Desejamos a todas 
e todos boas Rodas de Conversas recheadas de grandes 
inspirações e esperança.

Pe. Luciano dos Santos 
Secretário Executivo da CNBB Regional Sul 4 
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1. Diálogo Fraterno:
“Quando se respeita alguém não queremos 
forçar a sua alma sem o seu consentimento.“ 
Simone de Beauvoir

“A consciência das mulheres  Oprimidas 
muda a defi nição em si da opressão” 
Cristine Delphy

Violência 
contra 
a mulher: 

Roda de conversa 1

Violência 

a mulher:

Roda de conversa 1

A herança histórica e o processo 
de construção ao longo das 
décadas: avanços e retrocesso 
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2. Acolhida e Preparação:
Temos aqui a primeira Roda e para a acolhida dos parti-
cipantes sugerimos a organização do espaço círculoe a 
utilização de símbolos que tragam presente a temática 
(frases que representam a luta contra a violência, carta-
zes, notícias de jornal, canais de denúncia, serviços de 
atendimento a mulher, folder, livros, entre outros).

Como dinâmica propomos a construção coletiva da linha 
do tempo, em forma de varal, do retrato da mulher no 
Brasil a partir da música brasileira. Para essa atividade 
indica-se expor os cartazes e organizá-los a partir do ano 
de composição da música e motivar para leitura e refle-
xão sobre o significado da letra e a posição que a mulher 
é representada.

O material para essa atividade está no disponível  
nos anexo desta cartilha ou no site: https://bit.ly/2B4Zqeh

3. Material:
Cartazes em folha A4 com a descrição do ano e música; 
cordão para exposição dos cartazes através de varal; 
grampo para fixação dos cartazes; cartazes (folha A4) 
para inclusão de novas letras de música que os partici-
pantes quiserem adicionar; canetas coloridas.

4. Introdução:
Esta roda de conversa parte de alguns conceitos impor-
tantes para compreendermos e desmistificarmos algu-
mas questões referentes a violência contra a mulher. 

Nesta direção faremos uma breve consideração do que 
entendemos por violência e patriarcado. Para tanto 
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algumas questões são relevantes para serem tratadas. 
Afinal o que estamos entendendo por violência contra a 
mulher?  O que a construção social da família tem haver 
com isso? Naturalizamos algumas formas de violação de 
direito e opressão em relação a mulher?

5. Objetivo: 
Fortalecer a compreensão sobre a violência contra a mu-
lher tendo como base o conceito de sociedade patriarcal 
que tem como sustentação a exploração, opressão e 
dominação da mulher.

6. Proposição do Assunto:
A violência contra a mulher é uma prática antiga e muito 
presente na sociedade humana e ao mesmo tempo con-
tinua sendo um tema que muitas mulheres ocultam em 
seu cotidiano. Para entender está dimensão das relações 
de exploração e opressão que pesam sobre a mulher his-
toricamente, traduzida aqui como violência, é necessário 
compreendermos como surge a sociedade patriarcal.

Partimos da afirmação que na maioria das sociedades as 
mulheres trabalham mais do que os homens, contudo  
ganham menos salários, além da desigualdade no poder 
de decisão. Estas questões e tantas outras relativas à for-
ma de como a mulher é vista pela sociedade, tem raízes 
estruturais na forma como a família foi constituída  
na socialmente.

O significado histórico da palavra família encontra sua 
origem no latim “ famulus”, que significa “conjunto de 
servos e dependentes de um chefe ou senhor”, conside-
rada, na perspectiva da classe dominante uma unidade 
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de produção e nas palavras de Delphy (2009) “ é um con-
junto de indivíduos que devem seu trabalho a um chefe”. 

A família surge num período da história em que as 
tradições igualitárias são destruídas (período pré 

classista) e se inicia a sociedade de classes. Vem 
neste bojo a instituição da propriedade privada, a 
divisão material das propriedades de uma geração 

para a outra, a herança, etc. Para a classe domi-
nante a instituição da família signifi cava a forma 

mais barata de novas gerações criando massa 
trabalhadora, ou seja, “barateamento propor-
cionado pela divisão sexual do trabalho, que 

responsabilizava a mulher pela satisfação das necessi-
dades dos membros da família por meio de um trabalho 
não remunerado” (Waters,1979p.87 in Cisne, 2014).

Desta forma este sistema serviu para perpetuar a opres-
são da mulher.  Em acordo com Mirla Cisne (2014) en-
tendemos que “Para manter este sistema incontestável 
de valores”, a família conta com a ideia, propagada ao 
longo da história, que é o “lugar do aconchego e paz”.

O mito do lar doce lar, do chefe de família, do provedor, 
mascarou e mascara muitas vezes as formas e práticas 
de violência que ocorrem nos ambientes domésticos, 
tais como violência psicológica, física, sexual, maus 
tratos contra mulheres, crianças, idosas/os, difi cultan-
do, muitas vezes, as denúncias e o combate efetivo da 
opressão, naturalizado no âmbito familiar. Este sistema 
sujeitou e sujeita muitas mulheres a submissão masculi-
na, que vai desde o trabalho doméstico a seus corpos. 

São estes elementos construídos socialmente que cha-
mamos de patriarcado e que resultam na violência 
contra a mulher.

A família surge num período da história em que as 
tradições igualitárias são destruídas (período pré 

classista) e se inicia a sociedade de classes. Vem 
neste bojo a instituição da propriedade privada, a 
divisão material das propriedades de uma geração 

para a outra, a herança, etc. Para a classe domi-
nante a instituição da família signifi cava a forma 

mais barata de novas gerações criando massa 
trabalhadora, ou seja, “barateamento propor-
cionado pela divisão sexual do trabalho, que 

responsabilizava a mulher pela satisfação das necessi-



11

A palavra patriarcado é a combinação das palavras 
gregas pater(pai) e arke (origem e comando), portanto 
patriarcado é a autoridade do pai, é a relação de domina-
ção, exploração e opressão do homem sobre a mulher. 

Neste regime patriarcal, “as mulheres são objetos de sa-
tisfação sexual dos homens, reprodutoras de herdeiros, 
de força de trabalho...” (Saffioti, 2015).

As imagens socialmente passadas do homem é da virili-
dade, da demonstração de força, de ser uma pessoa in-
cisiva, determinada e corajosa. Já a mulher é vista como 
sensível, neutra, delicada, passiva; tudo o que reforça 
uma ideia de fraqueza. Essa imagem social, concebida 
pela maioria das pessoas como algo verdadeiro, reforça 
a ideia de superioridade do homem sobre a mulher. “A 
ideia da submissão feminina é, pois, um dos motivos 
pelos quais as mulheres são tratadas com desprezo,  
discriminação e preconceito”.

Já se perguntaram por que aos homens foi dado, cons-
truído e atribuído o direito de separar afeto/amor e sexo? 
E as mulheres o que lhes foi atribuído?

Às mulheres foram passados o papel da reprodução e da 
negação do prazer sexual. 

Então vamos analisar mais um pouco. Dentro do colo-
cado acima os homens se beneficiam de uma posição 
privilegiada na sociedade patriarcal machista: para eles, 
por exemplo, quanto mais sexo fizer, mais homem é, 
ao passo que, se for mulher, logicamente é tachada de 
“vagabunda”, “prostituta”, “mulher da vida”.  É preciso 
cuidar com o que reproduzimos. O que achamos  
inofensivo, muitas vezes reforçam,  naturalizam e  
legitimam a violência. 
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Vamos refletir sobre algumas frases que ouvimos co-
tidianamente: dizemos para as crianças “Ele te bateu 
porque gosta de você”, colocamos aqui a violência com 
sentido de afeto e amor; “tem mulher que gosta de 
apanhar”, os motivos de não denunciar vão do medo, 
a dependência emocional, financeira até a vergonha e 
a culpa; “Ela deve ter feito alguma coisa pra que isso 
acontecesse”, “ela que provocou”, reforçamos aqui a 
culpa da vitima; “ciúme é prova de amor”, ciúme é  
controle, por exemplo do que a mulher veste, de quem 
fala, de que amigos tem, é posse. 

Neste sentido, ressaltamos que mulheres sofrem  
todos os dias violência física, sexuais tais como estupro 
e assédio, psicológica, violência simbólica, através da 
desumanização e por ser vista como objeto só por ser 
mulher, violência extremada caracterizada por sua morte 
(feminicídio). Todos os dias e os motivos são diversos e 
em especial por ser mulher e o homem a considerar sua 
propriedade privada, objeto de seus desejos, mandos e 
desmandos. A violência contra a mulher está presente 
em diversos espaços: nas ruas, em casa, nas institui-
ções, nos locais de trabalho, no ambiente virtual, etc. 

Podemos nos perguntar, em nosso cotidiano como 
esse modelo patriarcal é reproduzido? O que significa 
para as crianças e jovens ser homem ou mulher nesta 
sociabilidade tão desigual, que impõe que menino tem 
que ser forte e menina frágil? E a divisão das tarefas 
domésticas? E a violência contra mulher, naturalizada 
pelo machismo?  A resposta a estas questões está numa 
educação livre de machismo que será capaz de debater a 
igualdade de gênero. Queremos que meninos e meninas, 
homens e mulheres se respeitem, que brinquedos e brin-
cadeiras não sejam separados pelo gênero, que as cores 
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sejam de todos e para todos, que haja igualdade e res-
peito e que as ideias machistas não sejam naturalizadas.

Por fim ficam algumas palavras de Ivone Gebara para 
refletirmos:

“...a dificuldade maior é sem dúvida a prática cotidiana. 
Nosso corpo foi de certa forma moldado para repetir 
a dança patriarcal em nossos usos, costumes, pensa-
mentos, crenças e concepções da vida. Muitas vezes 
tentamos novos passos, mas é como se nossos passos 
só sentissem segurança nas formas tradicionais de 
socialização de nosso corpo ... Estamos de tal maneira 
habituadas/os a viver certos papéis sociais que achamos 
que eles fazem parte da própria natureza humana. Acha-
mos que os modelos de ser homem e ser mulher sempre 
foram assim e portanto devem ser assim.  
Raramente pensamos nos processos de evolução  
histórica e cultural, nos encontros entre culturas, nas 
influências recíprocas...” 

7. Diálogo com a realidade: 
Conforme apresenta o Atlas da Violência (IPEA/2018), 
no que se refere ao feminicídio em 2016, 4.645 mulhe-
res foram assassinadas no país, o que representa uma 
taxa de 4,5 homicídios para cada 100 mil brasileiras. Em 
dez anos, observa-se um aumento de 6,4%.  Em Santa 
Catarina, houve um aumento de 3,5%, o que pode ser 
até uma indicação de estabilidade, dada a flutuação ao 
longo dos dez anos.

 “A pesquisa nacional por Amostra de Domicílios 
(PNDA), do IBGE, referente a 2011, foi comprovada uma 
mínima participação masculina nas atividades domes-
ticas. Segundo o resultado da pesquisa, os homens 
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ocupados dedicavam dez horas semanais com afazeres 
domésticos em 2001. Em 2011, esse dado aumenta 
apenas oito minutos, ou seja, dez horas e oito minutos 
é o tempo que o homem empregado no Brasil dedica as 
atividades domésticas, enquanto as mulheres ocupadas 
destinavam vinte e quatro horas e quatro minutos em 
2001. Em 2011, a atividade consumia vinte e duas horas e 
treze minutos. Estes dados revelam, portanto, que em-
bora o avanço das forças produtivas tenha diminuído o 
trabalho doméstico feminino, ainda estamos longe de 
vê-lo eliminado.” Cisne (p.84-2014)

Os movimentos feministas e de mulheres conquistaram 
a edição da Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) e é fun-
damental a atuação efetiva para sua manutenção, am-
pliação.  Além de buscarmos garantir o aprimoramento 
das redes de apoio à mulher para que o atendimento/
acolhimento seja ágil e eficaz.

De acordo com o Mapa da Violência (2012), em relação 
à faixa etária a partir dos 10 anos, a figura paterna é o 
principal responsável pelas agressões, sendo substituído 
pelo namorado, ou ex, e cônjuge ou ex, que são prepon-
derantes dos 16 aos 59 anos. A partir dos 60 anos, são 
os filhos que assumem o lugar de destaque na violência 
contra a mulher.

Os dados colocados acima representam a realidade de 
milhares de mulheres e meninas brasileiras. As comuni-
dades onde atuamos não estão fora desta estatística  
de barbárie. 

8. Diálogo para a ação: 
No livro Feminismo, Diversidade Sexual e Serviço Social 
as autoras trazem alguns exercícios para reflexão e um 
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deles questionamentos sobre o modelo patriarcal de 
mulher. Ouçamos a música “Triste, louca ou má” 
de Francisco el Hombre (https://bit.ly/2dFszl6) e em 
pequenos grupos converse sobre as seguintes questões:

• Como as mulheres são educadas? Que interesses 
essa educação atende?

• Qual a importância das mulheres se apropriarem 
de si mesmas e deixarem de ser apropriadas a ser-
viços dos desejos alheios, em detrimento dos seus?

As refl exões da conversa poderão ser feitos através do 
registro escrito de palavras que sintetizem a discussão 
de cada uma das questões. 

Para fi nalizar esse primeiro encontro e defi nirmos al-
gumas ações concretas para o nosso grupo e também 
individualmente, que atitudes podemos estabelecer  no 
nosso dia a dia  que contribuam para o rompimento das 
relações de dominação e de poder do homem para com 
a mulher e  que naturalização das relações de poder 
reproduzem as desigualdades sociais, principalmente de 
gênero e raça?

Sugerimos que as propostas sejam 
sistematizadas e enviadas para o 
e-mail pastoralsocial@cnbbsul4.org.br

9. Encerramento: 
Ainda ouvindo a música “Triste, Louca ou Má” em uma 
palavra sugerimos a avaliação da atividade e um desta-
que do que mais marcou nesse encontro. 

deles questionamentos sobre o modelo patriarcal de 

de Francisco el Hombre (https://bit.ly/2dFszl6) e em 
pequenos grupos converse sobre as seguintes questões:
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Triste, Louca Ou Má  -  Francisco, El Hombre

Triste louca ou má
Será qualifi cada
Ela quem recusar
Seguir receita tal

A receita cultural
Do marido, da família
Cuida, cuida da rotina

Só mesmo rejeita
Bem conhecida receita
Quem não sem dores
Aceita que tudo deve mudar

Que um homem não te 
defi ne
Sua casa não te defi ne
Sua carne não te defi ne
Você é seu próprio lar

Um homem não te defi ne
Sua casa não te defi ne
Sua carne não te defi ne

Para saber mais veja o anexo página 53
indicações de fi lmes, músicas e leituras.

Ela desatinou
Desatou nós
Vai viver só
Ela desatinou
Desatou nós
Vai viver só

Eu não me vejo na palavra
Fêmea: Alvo de caça
Conformada vítima

Prefi ro queimar o mapa
Traçar de novo a estrada
Ver cores nas cinzas
E a vida reinventar

E um homem não me defi ne
Minha casa não me defi ne
Minha carne não me defi ne
Eu sou meu próprio lar

Ela desatinou
Desatou nós
Vai viver só
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A violência 
contra 
a mulher 
negra: 

1. Diálogo Fraterno
Para iniciar a nossa conversa, ouçamos o Samba Enredo 
da Escola Paraíso do Tuiutí ano de 2018, para o carnaval 
do Rio de Janeiro/RJ, que teve como Enredo: Meu Deus, 
Meu Deus, Está Extinta a Escravidão?

Obs.: Se possível, o áudio com a voz da cantora 
Grazzi Brasil. Abaixo o link para o acesso: 
https://bit.ly/2Q09Dka.

processos 
históricos,
racismos 
e a superação 
da violência

Roda de conversa 2

Obs.: Se possível, o áudio com a voz da cantora 
Grazzi Brasil. Abaixo o link para o acesso: 
https://bit.ly/2Q09Dka.
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Não sou escravo de ne-
nhum senhor

Meu Paraíso é meu bastião
Meu Tuiuti, o quilombo da 
favela
É sentinela na libertação

Irmão de olho claro ou da 
Guiné
Qual será o seu valor? 
Pobre artigo de mercado
Senhor, eu não tenho a 
sua fé, e nem tenho a 
sua cor. Tenho sangue 
avermelhado.
O mesmo que escorre da 
ferida
Mostra que a vida se 
lamenta por nós dois
Mas falta em seu peito um 
coração
Ao me dar a escravidão 
e um prato de feijão com 
arroz

Eu fui mandiga, cambinda, 
haussá
Fui um Rei Egbá preso na 
corrente
Sofri nos braços de um 
capataz
Morri nos canaviais onde 
se plantava gente 

Ê, Calunga, ê! Ê, Calunga!
Preto Velho me contou, 
Preto Velho me contou
Onde mora a Senhora 
Liberdade.
Não tem ferro nem feitor!

Amparo do Rosário ao 
negro Benedito
Um grito feito pele do 
tambor
Deu no noticiário, com 
lágrimas escrito
Um rito, uma luta, um 
homem de cor
E assim, quando a lei foi 
assinada
Uma lua atordoada assistiu 
fogos no céu
Áurea feito o ouro da 
bandeira
Fui rezar na cachoeira 
contra a bondade cruel

Meu Deus! Meu Deus!
Se eu chorar, não leve a 
mal
Pela luz do candeeiro
Liberte o cativeiro social
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2. Acolhida e Preparação
Para esse momento de acolhida, podemos trazer 
presente algumas tarjetas com palavras extraídas da 
letra da música que foi ouvida. Cada pessoa poderá 
pegar uma palavra, dizer o porquê de sua escolha 
sobre a palavra, e na sequência dizer seu nome, bairro, 
pastoral ou movimento que representa.

3. Material: 
Áudio com o samba da GRES Paraíso do Tuiutí (versão 
acústica); imagens de mulheres negras (revistas, 
cartazes, jornais), manchetes de jornais sobre feminicídio, 
chicotes, mordaças, turbantes, roupas coloridas afro, 
artesanatos afros, instrumentos de percussão, Bíblia, 
Imagem de Nossa Senhora Aparecida, símbolos que 
lembram a cultura afro, cartolinas ou papel pardo para 
trabalhos em grupos, pincel atômico e canetões.
 

4. Introdução 
Essa roda de conversa, tem como propósito retratar 
a história das mulheres negras no Brasil, enfatizando 
as violências sofridas desde os períodos da era 
escravagista até os tempos atuais. Enfatizar que apesar 
da grande dívida social que o Estado brasileiro tem 
com essa população: estereotipando, marginalizando 
e produzindo violência e racismo. No entanto, o tempo 
rasgou algumas páginas cruéis do livro da história da 
escravidão no Brasil, e que queremos fazer memória 
nessa roda de conversa. Por outro lado, apesar de tanta 
crueldade herdada dos antepassados, o tempo não foi 
capaz de calar as vozes negras que ressoa resistência, 
luta e igualdade. 
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5. Objetivo
Resgatar o processo histórico de violência contra a 
mulher negra no Brasil, possibilitando aos participantes 
das rodas de conversa, a compreensão das condições 
das mulheres negras hoje na sociedade e de suas lutas  
e resistência.

6. Proposição do Assunto
Cada um, cada uma de nós já ouviu ou estudou sobre 
a história da escravidão de negros e negras no Bra-
sil. Sabe-se que eles eram capturados nas terras onde 
viviam na África e trazidos à força para a América, em 
grandes navios negreiros, em condições miseráveis e 
desumanas. A viagem era longa e muitos morriam du-
rante o percurso através do oceano Atlântico, vítimas de 
doenças, de maus tratos e da fome. Seus corpos eram 
lançados ao mar sem nenhuma dignidade, servindo de 
alimento para peixes. Os escravos que sobreviviam à 
travessia, ao chegar ao Brasil, estrategicamente eram 
separados do seu grupo linguístico e cultural africano, 
e misturados com outros grupos africanos, com língua 
diferente para que não pudessem se comunicar. No pro-
cesso de separação de seus grupos culturais, centenas 
de escravos perderam o contato com seus familiares, 
mulheres eram separadas de seus filhos e companhei-
ros, e muitas morreram sem nunca mais terem reencon-
trado seus entes queridos. A nova terra, agora lhe mos-
travam novos papéis: o de ser escravo de seus senhores, 
sob pena de castigos, violência e as piores formas  
de humilhação. 

Inseridos nesse contexto estão às mulheres, que sem 
dúvida estavam colocadas em um nível social inferior, 
pois eram mulheres, negras e escravas. “Ser mulher, 
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e ser escrava dentro de uma sociedade extremamente 
preconceituosa, opressora e sexista, é reunir todos os 
elementos favoráveis a exploração, tanto econômica 
quanto sexual, e também ser o alvo de humilhações da 
sociedade nos seus diferentes seguimentos”.  
GIACOMINI (1988, p.26).

As mulheres estavam submetidas aos mesmos trabalhos 
que os homens, não havia diferença entre eles, e nem 
trabalhos restritos aos homens. No entanto, pelo fato 
de serem mulheres, as escravas eram mais vulneráveis 
a todas as formas de violência, sobretudo a sexual. Para 
Angela Davis, ativista negra estadunidense: “O estupro, 
na verdade, era uma expressão ostensiva do domínio 
econômico do proprietário e do controle do feitor sobre 
as mulheres negras na condição de trabalhadoras” Essa 
opressão frequente às mulheres, que têm no estupro 
sua expressão mais forte, era parte integrante das regras 
que regia a escravidão. Os senhores além de se torna-
rem donos da mão de obra escrava, ainda se davam no 
direito de usufruir dos seus corpos. 

A mulher negra teve um papel importante na produção 
econômica e desenvolvimento do Brasil Colônia, traba-
lhou nas plantações de cana-de-açúcar, café; na mine-
ração, nas Casas Grande, nos bordéis, por muitas horas 
sem direito a descanso, levando-as a um esgotamento 
físico e mental. As negras amamentaram os filhos das 
mulheres brancas sem o direito, muitas vezes, de ama-
mentar os seus próprios filhos. A mercantilização de 
seus corpos, como expressão viva do racismo patriarcal, 
a vivência do estupro, do aborto, do adoecimento psíqui-
co, do abandono, da separação involuntária de filhos, pa-
rentes, o desafeto em razão da escravização são marcas 
de um passado longínquo, cujas consequências estão 
vivas até hoje.
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 Porém, nem todos os escravos e escravas estavam aco-
modados diante das condições que lhes eram submeti-
dos. Diante de tanta opressão, começavam as primeiras 
tentativas de superação das violências sofridas, que se 
concretizavam nas fugas, nas organizações e articula-
ções nas senzalas, nas fugas de mulheres grávidas ou 
com seus filhos e o surgimento dos primeiros quilom-
bos, que se configuravam como espaços de luta e  
resistência negra. 

Destaca-se aqui o papel fundamental das mulheres ne-
gras na organização de movimentos pela liberdade.  
É importante ressaltar que esses movimentos não surgi-
ram somente no período da escravidão, ainda em terras 
africanas centenas de mulheres lutavam incessantemen-
te contra as imposições de uma supremacia branca do-
minante. Muitas dessas mulheres foram vendidas como 
escravas e deram continuidade a sua luta e organização, 
agora em terras brasileiras contra o colonialismo. Uma 
grande guerreira desse período, foi a escrava Aqualtune 
que na África era princesa, filha de um importante rei do 
Congo. Liderou grandes fugas de escravos e foi a prin-
cipal responsável pela criação do Quilombo dos Palma-
res. Sua determinação e teimosia por liberdade e justiça 
inspiraram muitas mulheres negras, e de modo especial 
seu neto Zumbi dos Palmares, reconhecido até os dias 
de hoje como símbolo de resistência negra.

Inspiradas pela força dos ancestrais e da resistência de 
Aqualtune, os movimentos de mulheres negras nos dias 
de hoje vem ganhando espaços na sociedade organiza-
da, na luta contra um Estado genocida que mata diaria-
mente centenas de pessoas negras. As mulheres negras 
são oprimidas duas vezes: por sua cor e por seu gênero. 
Essa condição é materializada num racismo que deter-
mina o lugar social da mulher negra na sociedade, nos 
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ambientes de trabalho, nas ofertas de serviços públicos, 
nos espaços de educação, criando um estereótipo pró-
prio de inferioridade perante as mulheres brancas. Pen-
sar a vida dessas mulheres é perceber, também, como a 
opressão de gênero e raça estão intrinsecamente ligadas 
à exploração do sistema capitalista. No entanto, lutar 
por igualdade entre brancos e negros, requer travar uma 
luta contra o capitalismo, que gera exclusão e diferença 
de classes.

O início do ano de 2018 foi marcado pelo assas-
sinato de Marielle Franco, que chocou a 
população brasileira. Mulher, negra, 
lésbica, mãe e moradora da favela da 
Maré, Marielle Franco era vereadora da 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro e, 
no dia 14 de março, foi morta a tiros em 
seu veículo, acompanhada de seu moto-
rista Anderson, que também faleceu. Até 
hoje o caso ainda não foi solucionado. A 
Justiça e o Estado por meio dos órgãos 
de Segurança Pública calam-se diante do assassinato. Mas 
nós queremos reafi rmar que Vidas Negras importam, sim! 

Em diversos países, as mulheres negras aparecem como 
maioria das vítimas em diversos indicadores de viola-
ções de direitos humanos, e no Brasil não é diferente. 
Heranças escravagistas, de compreender a mulher negra 
como inferior, serviçal, e destinadas as piores condições 
de vida humana, são perseguidas até os dias de hoje.

Os números apontam que elas são as mais pobres, as 
que têm menos oportunidades, que ganham menos e 
vivem em uma situação de, praticamente, nenhuma 
mobilidade social, além de serem a maior população 
carcerária feminina. Em 2016 o IBGE mostrou que os 

O início do ano de 2018 foi marcado pelo assas-
sinato de Marielle Franco, que chocou a 

lésbica, mãe e moradora da favela da 
Maré, Marielle Franco era vereadora da 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro e, 
no dia 14 de março, foi morta a tiros em 
seu veículo, acompanhada de seu moto-
rista Anderson, que também faleceu. Até 
hoje o caso ainda não foi solucionado. A 
Justiça e o Estado por meio dos órgãos 
de Segurança Pública calam-se diante do assassinato. Mas 
nós queremos reafi rmar que Vidas Negras importam, sim! 
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negros ganham até 59% a menos que um trabalhador 
branco desempenhando a mesma função. As dificul-
dades de gênero são maiores, mas a mulher negra, em 
uma pirâmide social, está na base, então a dificuldade 
de ascender é maior. De acordo com o Disque Denúncia, 
as mulheres negras representam 58,8% das vítimas em 
casos de violência doméstica. Elas também são 65,9% 
das que sofrem com a violência obstétrica, como aponta 
a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Já o Ministério da 
Saúde mostra que elas morrem mais em decorrência do 
parto, são 53,9%  

dos casos. 

É importante salientar que esses números que acaba-
mos de ver, são resultados de um racismo presente no 
Estado brasileiro. Para entendermos melhor sobre isso, 
Djamila Ribeiro,  filósofa e feminista negra nos diz que 
“Racismo é um sistema de opressão e, para haver racismo, 
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deve haver relações de poder, e a população negra não 
está no poder.” Complementa ainda dizendo que: “a po-
pulação negra sofre um histórico de opressão e violência 
que a exclui(...). Racismo vai além de ofensas, é um siste-
ma que nos nega direitos.” O racismo é um elemento es-
truturante da sociedade, onde um grupo se coloca numa 
condição de superioridade ao outro, nesse caso brancos 
e negros. E a partir desse sistema de poder, surgem a 
exclusão, violência, pouco acesso as oportunidades de 
ascensão social o que não possibilita a igualdade. 

Historicamente brancos e negros sempre tiveram seus 
lugares sociais definidos (Casa Grande e Senzala), e 
quando um negro/a quebra esse paradigma, ocupan-
do lugares que sempre foram tidos como os locais dos 
brancos, sinais de racismo e de preconceito são percebi-
dos no conjunto da sociedade. 

7. Diálogo com a realidade
Este breve antecedente histórico e os números apresen-
tados que colocam as mulheres em situações desfavorá-
veis em relação as demais mulheres na sociedade, 	
servem para contextualizar os desafios prementes para 
a redução do racismo e da desigualdade social no Brasil 
até hoje. 

Encontramos na sociedade grupos e movimentos de 
resistência que lutam pela minimização desses percen-
tuais. São Movimentos Negros, na esfera do controle 
social temos os Conselhos Paritários pela Igualdade 
Racial e Conselhos de Direitos da Mulher que travam o 
debate do feminismo negro, que precisa ser discutido 
certa especificidade. Mais do que combater o machismo, 
a mulher negra precisa romper com o racismo histori-
camente herdado pela escravidão.  Na esfera eclesial 
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temos a Pastoral Afro que vem há muito tempo inserin-
do as reflexões sobre a negritude, valorizando as suas 
bandeiras, espiritualidade, dança, música e o jeito pró-
prio de viver a fé. 

No campo jurídico, temos legislações que punem pesso-
as que praticam atos de racismo e injúria racial.  

 
Racismo: previsto na Lei 7.716/89, implica em condu-
ta discriminatória dirigida a um determinado grupo ou 
coletividade. Considerado mais grave pelo legislador, o 
crime de racismo é imprescritível e inafiançável, que se 
procede mediante ação penal pública incondicionada, 
cabendo também ao Ministério Público a legitimidade 
para processar o ofensor.

Injúria racial: está tipificada no artigo 140, § 3º do Có-
digo Penal Brasileiro e consiste em ofender a honra de 
alguém com a utilização de elementos referentes à raça, 
cor, etnia, religião ou origem. Recentemente, a ação 
penal aplicável a esse crime tornou-se pública condicio-
nada à representação do ofendido, sendo o Ministério 
Público o detentor de sua titularidade.

 
Se você foi vítima ou conhece pessoas que tenham sido 
vítimas de racismo ou injúria racial, denuncie e contribua 
com a redução da desigualdade étnica em nosso país.

8. Diálogo para a Ação
Este chão nos desafia, nos chama, nos convoca e nos 
evoca! Ter presente esses elementos trazidos por essa 
Roda de Conversa nos pede uma ação de superação.
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Em pequenos grupos vamos conversar: 
• Diante de toda a refl exão feita nessa roda, o que 
mais me chama a atenção? 

• O que neste cenário perverso de racismo e desigual-
dade, mais me preocupa?

• Por que o sistema de cotas raciais é tão debatido 
entre as pessoas e gera divergências?

• Que passos podemos dar para contribuir com essa 
refl exão?

Ao fi nal de um tempo de bate-papo, o grupo poderá 
escrever num cartaz as respostas e desenhar uma ima-
gem que represente a superação da violência contra as 
mulheres negras.

Sugerimos que as propostas sejam 
sistematizadas e enviadas para o 
e-mail pastoralsocial@cnbbsul4.org.br

9. Encerramento 
Em nossa religiosidade popular a devoção a imagem da 
Mãe Aparecida é muito forte, sobretudo nas camadas 
mais populares de nossa sociedade. A imagem de Nossa 
Senhora Aparecida foi encontrada por três pescadores 
há 300 anos. Surgiu das águas do Rio Paraíba com o ros-
to negro. O período era intenso da escravidão, homens e 
mulheres sofriam as mazelas da violência de seus senho-
res. A devoção a Mãe negra Aparecida ganha força com 
os escravos que a viam como um sinal de Deus, que dias 
de liberdade e de esperança se aproximavam. 
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Em novembro de 1981 em frente à Igreja do Carmo em 
Recife, local forte do comércio de escravos, e também o 
lugar onde foi exposta a cabeça de Zumbi, Dom Hélder 
Câmara, bispo de Recife e Olinda celebrou uma Missa 
dos Quilombos para marcar a data de morte de Zumbi 
do Palmares. Na oportunidade, fez uma homilia de 
profunda refl exão e provocação as autoridades civis, 

religiosas e militares, em forma de lamento e ora-
ção a Mariama, a Mãe Negra Aparecida. Ouçamos 
com atenção a Invocação à Mariama. 
http://bit.ly/2B4OPA5

Em seguida, tragamos a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida e juntos façamos uma ciranda cantando: 
Negra Mariama http://bit.ly/2qLslha

profunda refl exão e provocação as autoridades civis, 
religiosas e militares, em forma de lamento e ora-
ção a Mariama, a Mãe Negra Aparecida. Ouçamos 

http://bit.ly/2B4OPA5
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Enfrentamento 
aos Ciclos 
de Violência 
Contra a Mulher

Roda de conversa 3

Enfrentamento 

Roda de conversa 3

1. Diálogo Fraterno

“Sou fi lha da dor. Maria dos pobres, 
árvore da fé, da vida e da força. Sou 
fruto da resistência do amor perante um 
mar de violências...” L.Puppi
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2. Acolhida e Preparação
Cantar o Mantra: “Maria, Maria, tece os fi os da 
utopia. Maria, Maria”

Acolher todas (os) dando boas vindas e anunciando 
“Vou lhes contar minha história, um misto de poesia e 
rebeldia, dor e resistência, cuidado e esperança!”

Ler o poema: “Um desdobramento da Maria 
da Fé, Guerreira (L Puppi)” 

Entregar a cada um (a) um papel pequeno e motivar para 
que escrevam: O que provoca dor na vida das mulheres? 
O que fere as mulheres? (Não se identifi car no papel).

Depois de escreverem passar uma caixa recolhendo 
os papeis.

Pegar o novelo na mão e ir até o centro do circulo fazer 
a seguinte provocação: “Somos todos fi lhos e fi lhas de 
Maria, ou melhor, Marias. As mulheres costuraram com 
muita garra a nossa história. Os fi os deste novelo que 
tenho nas mãos carrega a memória daquelas que vieram 
antes de nós. As Marias teceram nosso passado e cabe 
a nós costurar nosso presente e futuro, com coragem e 
sabedoria, passando o fi o de um (a) para o (a) outro (a), 
deixando a costura cada vez mais resistente. ”

Em seguida, passa o novelo na sua cintura e faz um pe-
queno nó. Diz o nome das “Marias” de sua vida e diz o 
que garante a elas uma vida digna. Posteriormente, joga 
o novelo para uma das pessoas da roda. Está pessoa 
apanha o novelo e, após enrolar a linha também em 
volta da sua cintura, irá fazer o mesmo procedimento e 

“Vou lhes contar minha história, um misto de poesia e 
rebeldia, dor e resistência, cuidado e esperança!”

Entregar a cada um (a) um papel pequeno e motivar para 

Cantar o Mantra: “Maria, Maria, tece os fi os da 

Acolher todas (os) dando boas vindas e anunciando 
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jogar para o próximo. Assim se dará sucessivamente, 
até que todos do grupo realizem sua partilha, no fi nal 
haverá no interior do círculo uma verdadeira teia de fi os 
que os une uns aos outros.

Nesse momento pegar os papeis e falar “Os fi os podem 
representar nossos relacionamentos, nossa vida é com-
posta por eles, são eles que nos ligam, nos fazem mais 
forte, juntas (os) podemos construir um mundo que gere 
vida e vida digna, lutando contra as injustiças, desigual-
dades, violências, também por esses fi os, pelos relacio-
namentos, muitas mulheres sofrem, são machucadas, 
como quando: (Nesse momento pegar os papeis e ir 
lendo, a cada indicativo que foi colocado que gera dor 
e fere as mulheres, ir cortando os fi os) e dessa maneira 
parte da sociedade naturaliza as violências, as injustiças 
e desigualdades, culpabiliza as vítimas, invisibiliza e iso-
la, vai cortando a dignidade e as oportunidades dessas 
mulheres viver”.

Refl etir ainda “Muitas são as formas 
de violência que uma mulher pode 
sofrer. É importante que nós esteja-
mos unidos/as e juntas (os) nos 
comprometer na defesa da vida de 
nossas companheiras, nos acolhendo, nos 
fortalecendo para assim combatermos as 
violências cometidas contra as mulheres. 

Provocar as integrantes da roda para dar um abraço na 
pessoa que escolheu para jogar o novelo.

e desigualdades, culpabiliza as vítimas, invisibiliza e iso-
la, vai cortando a dignidade e as oportunidades dessas 

Refl etir ainda “Muitas são as formas 
de violência que uma mulher pode 
sofrer. É importante que nós esteja-

comprometer na defesa da vida de 
nossas companheiras, nos acolhendo, nos 
fortalecendo para assim combatermos as 
violências cometidas contra as mulheres. 
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3. Material
Bíblia, símbolos de resistência na luta em defesa da vida 
das mulheres, cartazes, frases, banner do projeto, novelo 
de linha ou lã (preferencial que seja vermelho), tesoura, 
cartolina, canetões, entre outros símbolos que dialo-
guem com a roda.

4. Introdução 
Esta é nossa terceira roda de conversa vamos falar sobre 
O Enfrentamento aos Ciclos de Violência Contra a Mulher, 
identificando as diversas formas de violências praticadas 
contra as mulheres .

5. Objetivo 

Discutir sobre os o “Enfrentamento aos Ciclos de Violên-
cia Contra a Mulher” identificando as diversas formas 
em que as violências se apresentam e seus agravantes, 
possibilitando que mulheres e homens desnaturalizem a 
violência, buscando construir novas relações.

6. Proposições do Assunto
O/a animador/a faz a reflexão do tema com o texto abaixo:

Como já refletido, historicamente a violência contra a 
mulher foi compreendida dentro da esfera privada e, por 
isso, não cabia nenhuma intervenção na relação entre 
homem e mulher. A violência era naturalizada. Diante 
deste cenário, é preciso legitimar a violência contra a 
mulher como um problema sociocultural, político e de 
saúde pública, que envolve os direitos fundamentais da 
mulher. Com a luta organizada das mulheres desde a dé-
cada de 1960 muitos avanços foram conquistados, mas, 
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mesmo assim, os casos de violência contra a mulher 
aumentam de forma assustadora, principalmente em 
nosso país. A que se deve isso? Talvez seja porque ainda 
socializamos os meninos para que sejam homens in-
sensíveis, viris, provedores, dominadores, e as meninas 
para serem mulheres sensíveis, protetoras, dedicadas ao 
lar e aos fi lhos. É por isso que precisamos pôr na roda 
de conversa de nossas famílias, escolas e amigos esse 
assunto, para poder identifi car as formas de violência 
contra a mulher para fazer o enfrentamento. A violência 
não escolhe classe, cor, etnia, idade, escolaridade, al-
cança todas as mulheres. Para fazer o enfrentamento da 
violência contra a mulher é necessário desnaturalizar.

Apresentar: “A Lei 11340/2006 mais conhecida como Lei 
Maria da Penha aponta para a existência de algumas for-
mas de violência contra a mulher, sendo elas Violência 
de gênero, Violência doméstica, Violência física, Violên-
cia institucional, Violência intrafamiliar, Violência moral, 
Violência patrimonial/econômica ou fi nanceira, Violência 
psicológica, Violência sexual”

Dividir em grupo ou dupla e a cada grupo ou dupla uma 
cartolina com uma forma de violência (a descrição das 
violências está em anexo) pedir para que façam a leitu-
ra, refl itam sobre essa violência e busque uma maneira 
para apresentar ao grande grupo a violência que fi caram 
para debater. Terão 15 a 20 min para isso.

Colocar a música “Mulamba- Mulamba”, a música 
“Ela encanta- Mariana Peralta” e “Respeita as Mina 
Kell Smithi que estão em anexo.
“Ela encanta- Mariana Peralta” e “Respeita as Mina 
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Voltar para a grande roda e pedir para que cada grupo 
apresente o que preparou as diversas violências, 3 minu-
tos para cada violência representada.

Abrir para o debate.

7. Diálogos com a realidade
Trazer presente a luta feminista no decorrer do tempo, 
na defesa da vida das mulheres, fazendo um recorte 

para o Brasil, destacando as conquistas por 
meio do vídeo “Movimento Feminista no 
Brasil” que esta no link http://bit.ly/2z7Q7sx.

Trazer presente organizações internacionais, nacionais 
e locais, que fazem a luta na defesa dos direitos das 
Mulheres e também dar destaque no debate das leis e 
direitos que foram conquistadas no decorrer do tempo 
no Brasil, como, o direito ao voto, a lei Maria da Penha, 
lei do divórcio entre outros. 

Refl etir que mesmo com todas essas conquistas ainda 
os índices de violência contra a mulher são altos, passar 
o vídeo 2 minutos para entender - Violência Doméstica 
que esta disponível no link http://bit.ly/2PrXh4Y.

Distribuir no espaço folhas sulfi tes com dados da violên-
cia do Mapa da Violência (anexo 6).

Ler o texto que está no anexo 7.

na defesa da vida das mulheres, fazendo um recorte 
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8. Diálogo para a ação
Separar nos grupos novamente e pedir para que respon-
dam as seguintes perguntas: 

• O que podemos fazer para romper com esses ci-
clos de violência contra a mulher? 

• Qual será o nosso compromisso diante dessas 
realidades?

Terão 15 minutos para responder. 

Preparar duas cartolinas cada uma com uma das perguntas.

Voltar para o grande grupo e pedir para que coloquem 
as respostas correspondentes em cada cartolina.

Abrir para o debate.

Sugerimos que todos os registros e 
propostas sejam sistematizados e 
enviados para o e-mail: 
pastoralsocial@cnbbsul4.org.br.
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9. Encerramento 
Na grande roda pedir para que cada um (a) expresse em 
uma palavra ou frase que sentimento leva consigo  
dessa roda.

Fazer a ciranda: ‘’Vamos dar as mãos, erguer as bandeiras;  
Vamos cirandar em defesa da vida das companheiras’’
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1. Diálogo Fraterno:
Retrato
Eu não tinha este rosto de hoje, 
assim calmo, assim triste, assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, 
nem o lábio amargo.

Eu não tinha estas mãos sem força, 
tão paradas e frias e mortas; 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra. 

Eu não dei por esta mudança, 
tão simples, tão certa, tão fácil: 
- Em que espelho fi cou perdida 
a minha face?

Cecília Meireles

Feminicídio e a questão de 
gênero: empoderamento 
e as relações de poder

Roda de 
conversa 4

Feminicídio e a questão de 
gênero:
Feminicídio e a questão de 
gênero:
Feminicídio e a questão de 

empoderamento 

conversa 4
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2. Acolhida e Preparação:
Dando continuidade as discussões sobre a violência con-
tra a mulher, nos reunimos em mais uma Roda.  Seguindo 
em nosso diálogo apresentamos no centro os símbolos 
que contribuirão para nossa reflexão de hoje.

Sugestões de Símbolos: frases de mulheres vítimas de 
violência, notícias sobre o aumento da violência e núme-
ro de feminicídio na região (jornais, revistas, internet), 
identificação dos canais de denúncia e da rede de servi-
ço de apoio.

Para a acolhida sugere-se a dinâmica em que balões ver-
melhos são espalhados pelo espaço e os participantes ca-
minham entre os balões e escolhem um para si.  Quando 
todos estiverem escolhidos o seu, inicia-se a leitura de 
relatos de situações de violência contra mulher e a cada 
relato os participantes que se identificarem (vivências de 
violência na família, amigos, ou seja, que já tenha estado 
próximo a uma situação de violência contra a mulher) 
estouram o seu balão e finalizando com a frase “nenhu-
ma a menos”. A cada frase/história os balões vão sendo 
estourados e a constatação de que essas histórias/vivên-
cias estão no nosso cotidiano. 

3. Materiais:
Cadeiras em roda; balões vermelhos; relatos e frases com 
situações de violência; canetas coloridas, cartazes, etc.

4. Introdução:
Partindo da ideia inicial de que necessitamos discu-
tir com  profundidade as diversas formas de violência 
contra mulher e de que a mesma está relacionada direta-
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mente com as relações de dominação do homem sobre 
a mulher,  é que estruturamos esta roda de conversa. 
Nesta direção e de forma dialogada apontamos alguns 
questionamentos: O que é feminicídio? Porque essa pala-
vra é tão importante?  Que legislações existem em torno 
desta questão? Podemos prevenir?

Não temos a pretensão de esgotar o diálogo com as breves 
considerações que traçaremos sobre o tema. Pretende-
mos sim, socializar o tema do feminicídio, lançando o 
convite para que os participantes desta roda socializem 
cada vez mais as informações e, neste sentido, sejam 
agentes de prevenção sobre a forma mais perversa que 
a violência contra a mulher tem seu desfecho. 

5. Objetivo:
Compreender o que é o feminicídio e como ele se ca-
racteriza em nossa sociedade  buscando estabelecer a 
relação direta com o processo de prevenção da violência 
e da vida de mulheres.

6. Proposição do Assunto:
Então vamos ao diálogo. Como já é de conhecimento 
amplo, a violência contra a mulher tem suas raízes no 
poder dos homens sobre as mulheres sendo sinônimo 
de “opressão das Mulheres”, ela se sustenta pela  
dominação.  Quantas/os de nós já escutamos a frase 
“em briga de marido e mulher não se mete a colher”, 
quantas mulheres perderam suas vidas em quatro pare-
des em nome da dominação e muitas vezes por omissão 
do Estado (falta de políticas públicas para as mulheres). 
Poderíamos rapidamente puxar pela memória muitos 
casos que ocorrem contidamente de violência contra 
mulher, seja de parentes, amigos, vizinhos, noticiários, etc.  
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Muitos deles (no passado recen-
te) com a alegação de crime pas-
sional  onde homens mataram 
mulheres e foram legitimados 
pela justiça.

É neste contexto de violência extremada e de luta histó-
rica das mulheres que surge a lei do Feminicídio.  Fruto 
da lei Maria da Penha, o crime de Feminicídio foi defi ni-
do legalmente desde a entrada em vigor da Lei nº 13.104 
em 2015, que alterou o art. 121 do Código Penal (Decre-
to-Lei nº 2.848/1940), para incluir o Feminicídio como 
circunstância qualifi cadora do crime de homicídio.

Sendo assim feminicídio é “o assassinato de uma mu-
lher cometido por razões da condição de sexo feminino”, 
isto é, quando o crime envolve: “violência doméstica e 
familiar e/ou menosprezo ou discriminação à condição 
de mulher”. A pena prevista para o homicídio qualifi cado 
é de reclusão de 12 a 30 anos. Este crime é considerado 
hediondo (Lei nº 8.072/1990), tal qual o estupro, genocí-
dio e latrocínio, entre outros.

É a instância última de controle do homem sobre a 
mulher: o controle da vida e da morte. “Ele se expressa 
como afi rmação irrestrita de posse, igualando a mulher 
a um objeto, quando cometido por parceiro ou ex-par-
ceiro; como subjugação da intimidade e da sexualidade 
da mulher, por meio da violência sexual associada ao 
assassinato; como destruição da identidade da mulher, 
pela mutilação ou desfi guração de seu corpo; como 
aviltamento da dignidade da mulher, submetendo-a a 
tortura ou a tratamento cruel ou degradante.” (Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito sobre Violência contra a 
Mulher (Relatório Final, CPMI-VCM, 2013)).

Muitos deles (no passado recen-
te) com a alegação de crime pas-

É neste contexto de violência extremada e de luta histó-
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Neste sentido a importância da palavra feminicídio é a 
força que ela traz contra a forma mais cruel de opressão 
masculina. Ele desvenda o fato do crime ser cometido 
contra a mulher pelo fato de ela ser mulher, expressa 
o patriarcado traduzido no machismo que quer calar as 
mulheres pela força física, pela violência. 

Nesta sentido as mulheres sofrem violência tanto na 
esfera doméstica quanto na pública - o estupro, o assé-
dio sexual, os assassinatos, a misoginia, a lesbofobia são 
expressões disso.   “As múltiplas formas de desigualdade 
vivenciadas resultam de relações sociais de dominação/
subordinação, que são expressões de violências políticas, 
institucionais, culturais, psicológicas e educacionais”.

O Ministério dos Direitos Humanos (MDH) divulgou o 
balanço do Ligue 180 – Central de Atendimento à Mulher, 
com dados referentes ao período de janeiro a julho de 
2018. Gratuito, o serviço de utilidade pública é oferecido 
pelo MDH e funciona 24 horas todos os dias, incluindo 
feriados e fi ns de semana.

De janeiro a julho de 2018, o Ligue 180 registrou 27 femi-
nicídios, 51 homicídios, 547 tentativas de feminicídios e 
118 tentativas de homicídios. No mesmo período, os re-
latos de violência chegaram a 79.661, sendo os maiores 
números referentes à violência física (37.396) e violência 
psicológica (26.527).

“Entre os relatos de violência, 63.116 foram classifi cados 
como violência doméstica. Os dados abrangem cárcere 
privado, esporte sem assédio, homicídio, tráfi co de pes-
soas, tráfi co internacional de pessoas, tráfi co interno de 
pessoas e as violências física, moral, obstétrica, patrimo-
nial, psicológica e sexual.” 
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Diante destes dados, podemos nos perguntar: estes  
crimes podem ser evitados?

Esse tipo de assassinato, de modo geral, é a etapa final 
de uma série de ameaças, agressões verbais ou físicas 
sofrida pela mulher. Socialmente deixamos de aceitar 
determinadas afirmações, como “matou em defesa da 
honra”, “matou por amor, mas ainda reproduzimos 
cotidianamente frases do tipo “mas ela deve ter feito 
alguma coisa pra que isso acontecesse”, “ciúme é prova 
de amor”, “Se você for melhor, talvez ele mude”, “mulhe-
res gostam de apanhar”, “ela provocou”, “ela deveria ter 
escolhido melhor com quem se relacionar”, etc. Frases 
como estas não ajudam e acabam culpabilizando a vitima 
e a coloca como responsável pela violência por ela sofri-
da e minimiza o opressor e não ajudam a vítima a buscar 
os canais de denúncia.

Não podemos justificar a violência contra a mulher como 
algo privado e/ou de menor relevância. Cabe a cada um 
nós a responsabilidade da denúncia.  Em briga de mari-
do e mulher se mete a colher sim. Denuncie! Não deixe 
uma mulher ser a próxima vítima das relações de domi-
nação. Disque Pela vida das mulheres.

Nosso lema tem de ser “nenhuma a menos, vivas  
nos queremos”.

7. Diálogo com a realidade:
Neste diálogo com a realidade destacamos o nosso com-
promisso/responsabilidade com a vida.  As situações de 
violências muitas vezes estão muito próximas a nós seja 
através de um vizinho, amigo, parente ou conhecido.  
Com esse compromisso, trazemos presente os canais 
de denúncia e de apoio existentes para as mulheres em 
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situação de violência: Disque 180; procure e/ou oriente a 
procurar a Delegacia da Mulher para registro de Boletim 
de Ocorrência; busque os Centros de Referência de Aten-
dimento a Mulher; organizações não governamentais de 
apoio/defesa de mulheres, entre outros da sua região.

Para conhecer e saber mais sobre os serviços especiali-
zados de atendimento à mulher acesse o site: 
https://goo.gl/tuswYG

8. Diálogo para a ação: 
Tendo como marca deste encontro o lema “Nenhuma a 
menos, vivas nos queremos”, em grupos nos reunimos 
para, a partir das inquietudes, conversarmos e propormos 
ações que contribuam para superação dessa realidade.

• No dia a dia da vida das mulheres, quais os impac-
tos dessa violência? 
(Medo de circular pelos espaços que deseja pela possibi-
lidade de ser vítima de violência; Limitação da expressão 
dos seus quereres, deixando-se conduzir pelos desejos 
dos outros; entre outros);

• Como podemos atuar para nesta realidade de 
“Opressão das Mulheres” romper com esse cenário?

Sugerimos que as propostas sejam 
sistematizadas e enviadas para o 
e-mail pastoralsocial@cnbbsul4.org.br

9. Encerramento: 
Apresentação do vídeo clipe da música 
Maria da Vila Matilde de Elza Soares 
(acesso http://bit.ly/2PnP2XE)

“Opressão das Mulheres” romper com esse cenário?
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Maria da Vila Matilde  Elza Soares

Refrão (2x)
Cadê meu celular?
Eu vou ligar pro 180
Vou entregar teu nome
E explicar meu endereço
Aqui você não entra mais
Eu digo que não te conheço
E jogo água fervendo
Se você se aventurar

Eu solto o cachorro
E, apontando pra você
Eu grito: péguix guix guix 
guix
Eu quero ver
Você pular, você correr
Na frente dos vizim
Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim   

E quando o samango chegar
Eu mostro o roxo no meu 
braço
Entrego teu baralho
Teu bloco de pule
Teu dado chumbado
Ponho água no bule
Passo e ainda ofereço um 
cafezim
Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim

Refrão

E quando tua mãe ligar
Eu capricho no esculacho
Digo que é mimado
Que é cheio de dengo
Mal acostumado
Tem nada no quengo
Deita, vira e dorme 
rapidinho
Você vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim

Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim
Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim
Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim
Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim
Mão, cheia de dedo
Dedo, cheio de unha suja

E pra cima de mim? Pra 
cima de moi? Jamé, mané!

Cê vai se arrepender de 
levantar a mão pra mim

Para saber mais: 
www.mapadaviolencia.org.br 

Refrão (2x)
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1. Diálogo Fraterno
Esta roda é um convite à refl exão, 
para que tomemos medidas positivas 
a fi m de trazer vida em toda a sua pleni-
tude às mulheres e aproveitar os diversos 
dons que Deus nos deu para enriquecer a 
vida e fortalecer o testemunho da Igreja. A 
Igreja foi pioneira em muitas ações liberta-
doras, a eliminação da violência contra a mulher poderá 
ser mais uma.

2. Acolhida e Preparação
Preparar o ambiente com fl o-
res, velas, panos coloridas e 
uma vasilha com água de 
cheiro (pode ser perfume 
ou fl ores) para acolher a 
cada uma/um que chega. 

Desafi os e 
Compromissos 
da Igreja

Roda de conversa 5

1. Diálogo Fraterno
Esta roda é um convite à refl exão, 
para que tomemos medidas positivas 
a fi m de trazer vida em toda a sua pleni-
tude às mulheres e aproveitar os diversos 
dons que Deus nos deu para enriquecer a 
vida e fortalecer o testemunho da Igreja. A 

Compromissos 

Roda de conversa 5
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Molhar as mãos e passar no rosto da pessoa e dizer: 
Eu experimentei a sororidade. O amor entre irmãs. 
Aquela coisa bonita e genuína entre as mulheres.  
E ela é transformadora.

3. Material: 
Aparelho de som, cópia da música sugerida, Bíblia,  
tecidos, linha, agulha, flores, velas, água de cheiro,  
panos coloridos.

4. Introdução 
“Não se pode ‘olhar como normal’ a violência contra 
as mulheres, mantendo uma cultura machista que não 
aceita o papel de protagonista da mulher nas nossas 
comunidades. Não nos é lícito virar a cara para o outro 
lado e deixar que tantas mulheres, especialmente ado-
lescentes, sejam ‘espezinhadas’ na sua dignidade.” Com 
a motivação do Papa Francisco¹ iniciamos a quinta e 
última roda desse material, que é um convite à reflexão 
sobre os desafios e compromissos da Igreja. Sabemos 
que muitas vezes, até mesmo em seu interior, a Igreja 
foi morna a esse respeito. O Papa Francisco não a quer 
assim, a urgência da valorização da mulher na Igreja é 
um tema presente há muito tempo.

5. Objetivo
Conversar sobre o tema nos diversos espaços oportuni-
zando que o saia do âmbito doméstico e se misture com 
os assuntos da vida comunitária e assim responsabilize 
e comprometa as pessoas em atitudes que busquem a 
transformação desta situação.
[1] Encontro do Papa com a população em Puerto Maldonado no dia 
19 de janeiro de 2018.
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6. Proposição do Assunto
Por que falar sobre este tema dentro da Igreja? Este é um 
assunto que tem a ver com a nossa vida de fé?

Seguramente que sim, é um assunto que tem a ver 
com a Igreja, uma vez que tudo aquilo que afeta a um 
dos membros do corpo de Cristo, afeta a todo o corpo. 
Não é possível pensar que mulheres continuem sendo 
espancadas, machucadas em seu corpo e tendo a sua 
integridade física ameaçada e que o silêncio continue a 
reinar nas nossas Igrejas. Já não queremos e não po-
demos mais ficar com os olhos fechados ou fazendo de 
conta que não escutamos os gemidos das nossas irmãs 
que sofrem, muitas vezes em silêncio, por vergonha, por 
medo, por não encontrarem lugar e espaço para falar de 
sua dor. 

A Campanha da Fraternidade de 2018 que teve como 
tema “Fraternidade e Superação da Violência”, trouxe al-
guns números de pesquisas que, por si só, demonstram 
o quanto, no Brasil, a mulher sofre de violência pelo fato 
de ser mulher: 

• O Mapa da Violência (2015) aponta que, entre 1980 e 
2013, 106.093 pessoas morreram por sua condição de 
ser mulher. As mulheres negras são ainda mais violen-
tadas, entre 2003 e 2013, houve aumento de 54% no 
registro de mortes, passando de 1.864 para 2.875 nesse 
período. Muitas vezes, são os próprios familiares (50,3%) 
ou parceiros/ex-parceiros (33,2%) os que cometem  
os assassinatos;

• No Brasil, 4.606 mulheres foram vítimas de homicídio 
no ano de 2016, portanto, 12 mulheres foram assassina-
das a cada duas horas. Mas, apenas 621 casos  
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foram classifi cados como feminicídios, demonstrando as 
difi culdades no primeiro ano de implementação da lei do 
feminicídio, segundo o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública (2017);

• Em números absolutos, o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública (2017), o Brasil teve 49 mil casos de 
estupro² em 2016, o que corresponde a uma taxa de 24,0 
para cada grupo de 100 mil habitantes nesse ano.

• Em relação a violência doméstica e familiar contra a 
mulher o Relógio da Violência do Instituto Maria da 
Penha aponta que a cada 2 segundos, uma mulher é 
vítima de violência física ou verbal no Brasil.

A partir dos dados apresentados, cabe a seguinte inda-
gação: “O que é violência contra a mulher”?

Ao conceituar a violência contra a mulher enquanto uma 
violência baseada no gênero a Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) através da Convenção de Belém 
do Pará (1994) reconhece que há violências cometidas 
contra as mulheres apenas pelo fato de serem mulhe-
res, que não se restringe à família, agregando outras 
situações, dentre as quais: o estupro por estranhos; os 
assédios sexuais no trabalho; o tráfi co de mulheres a 
prostituição forçada; a “pornografi a de vingança”³; e o 

[2] Com a mudança do Código Penal Brasileiro em 2009, o crime de 
estupro passou a incluir além da conjunção carnal, o ato libidinoso e 
o atentado violento ao pudor. Em 2012, o Superior Tribunal de Justi-
ça, defi niu que o estupro e o atentado violento ao pudor constituem 
crimes hediondos mesmo sem causar lesão corporal grave ou morte 
da vítima.

[3] A “pornografi a de vingança” pode ser defi nida como o comparti-
lhamento de vídeos e fotos íntimos pela internet sem a autorização 
dos/as envolvidos/as com a intenção de causar humilhação da vítima.



49

“cyberbullying”4 e, que são consequências de uma so-
ciedade em que prevalece a desigualdade de gênero.

No Brasil, fruto da luta dos movimentos de mulheres e 
feministas, desde a década de 1980, tivemos no âmbi-
to das políticas públicas de enfrentamento à violência 
contra as mulheres algumas conquistas tanto no marco 
legislativo, quanto na esfera institucional.

Mas e a Igreja? Qual é o seu compromisso diante de 
todos esses desafi os apresentados?

Há ações positivas que a Igreja poderia assumir para 
minimizar as violências, que muitas vezes sem intenção, 
são cometidas:

• Abrir espaço para a participação efetiva das mulheres 
nas diversas instâncias da Igreja;

• Promover relações de igualdade e equidade;

• Superar um discurso de submissão e compreender o ser-
vir como Jesus o fez a partir da fi delidade ao evangelho;

• Respeitar o modo de vestir, de ser e de 
agir das mulheres;

• Abrir espaço no estudo da teologia 
nos diversos ministérios inclusive no 
ministério ordenado.

[4] O cyberbullying diz respeito ao uso de ferramentas do espaço vir-
tual, como as redes sociais e os celulares, para difundir 
comentários depreciativos.

Respeitar o modo de vestir, de ser e de 

nos diversos ministérios inclusive no 
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7. Diálogo com a realidade
Dinâmica do fuxico

Em pequenos grupos: 
Recortar pedaços de tecido em forma de círculo. Dobrar 
duas vezes o círculo ao meio para que o pedaço de pano 
vire um triângulo. Costurar as bordas. Fazer 5 triângulos 
destes. São as 5 pétalas da flor. Depois, costurar as 5 
pétalas umas nas outras para formar a flor.

Enquanto faz a dinâmica do corte dos panos, da costura 
e da montagem da flor, conversar sobre: (dar destaque 
as perguntas)

• Quais as situações de violência que eu enfrentei  
na vida?

• Qual é a minha percepção sobre o tema? Como 
me afeta a discussão do assunto?

• Quais os caminhos e possibilidades que são vis-
lumbradas pelo grupo no enfrentamento e supera-
ção da violência contra as mulheres?

Partilha:

Partilhar as conversas dos grupos em plenária. As pes-
soas que coordenam devem ir sistematizando, amarran-
do algumas questões e cuidando para que o clima seja 
de confiança e de cuidado afetivo.

Para encerrar: rezar, abraçar, cantar, chorar...
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8. Diálogo para a Ação
Se quisermos ser igreja que segue o exemplo de Jesus 
Cristo, o assunto da violência contra as mulheres precisa 
ser tratado em nossas refl exões, em nossos grupos de 
estudo. Para tanto: 

• Quais propostas práticas o grupo sugere para 
a Igreja?

• Como o grupo pode ajudar as vítimas?

• O que pode ser feito com os homens agressores? 
Como trabalhar para que os homens aprendam 
relações de não-violência?

Sugerimos que as propostas sejam 
sistematizadas e enviadas para o 
e-mail pastoralsocial@cnbbsul4.org.br

9. Encerramento 
Nenhuma mulher deve ser impedida de ser quem é, ou 
fazer o que quer, pois somente ela sabe o que é melhor 
para si, somente ela tem o poder de decidir. 

Fazer um círculo, onde as pessoas deem os braços e em 
forma de oração, ouçam e cantem a música:
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Palavras do coração Bruna Caram

São sorrisos largos
Lagos repletos de azul
Os corações atentos
Ventos do sul
São visões abertas
Certas despertas pra luz
A emoção alerta
Que nos conduz

Sonhos aventuras
Juras promessas
Dessas que um dia 
acontecerão
Você me daria a mão?
Todos estes versos soltos 
dispersos
No meu novo universo 
serão
Palavras do coração
Os artifícios

Vícios deixando de ser
Os velhos compromissos
Pra esquecer
São pontos de vista
Uma conquista comum
O mesmo pé na estrada
De cada um

Sonhos aventuras
Juras promessas
Dessas que um dia 
acontecerão
Você me daria a mão?
Todos estes versos soltos 
dispersos
No meu novo universo serão
Palavras do coração.

Disponível em: http://bit.ly/2FlrxtK

Ao fi nal, soprar para fora do círculo e repetir: que o 
sopro leve as dores, as tristezas, os medos, a solidão, a 
vergonha e traga a cura, o afeto, o carinho, a amizade e 
a cumplicidade.

Palavras do coração.Palavras do coração.
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1929 - Amor de malandro
A fi gura do malandro, eternizada pelo samba carioca, carrega-
va consigo a fama de boêmio, esperto, escorregadio e mulhe-
rengo. Por outro lado, a “mulher de malandro” tinha que se 
manter na linha, como esposa fi el e dedicada. “Se ele te bate/ 
É porque gosta de ti”, canta Francisco Alves em “Amor de 
malandro”.

1930 - Dá nela!
Segundo Marisa Sanematsu, do Instituto Patrícia Galvão, 
“levantar a mão” para a mulher dentro de casa era tão co-
mum que as letras das canções falavam sobre o assunto sem 
cerimônia. “Esta mulher/ Há muito tempo me provoca/ Dá 
nela!/ Dá nela!”, diz a letra de Ary Barroso, que fez sucesso no 
carnaval de 1930.

1941 - Emília
Na década de 1940, as esposas tinham que desempenhar os 
papéis de mães e empregadas domésticas não remuneradas 
de seus maridos. “Eu quero uma mulher que saiba lavar e 
cozinhar”, pedem os compositores Wilson Batista e Haroldo 
Lobo em “Emília”.

1942 - Ai que saudades da Amélia
Um dos maiores clássicos da música brasileira, composto por 
Mário Lago e Ataulfo Alves, descreve uma mulher que vive 
em função do marido. “Às vezes passava fome ao meu lado/ 
E achava bonito não ter o que comer”. Tudo para não deixar o 
homem contrariado.

1952 - Meu dono, meu rei
Ângela Maria canta, com carinho e esperança, sobre seu 

Roda de conversa 1 (Violência contra a mulher)
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homem violento, na canção de Cyro Monteiro e Dias da Cruz: 
“Você só me bate, pretinho/ Não faz um carinho”. Ao final, 
ainda diz, corajosa: “Eu choro mas não sou covarde/ Pois sei 
que não arde/ Pancada de amor”
1952 - Na subida do morro
O autor Geraldo Pereira deixa muito claro que só acha legal 
bater em mulher, se ela for “sua”: “Na subida do morro me 
contaram/ Que você bateu na minha nêga/ Isso não é direito/ 
Bater numa mulher/ Que não é sua”

1956 - Resposta
Corajosa e segura de si, a cantora Maysa começa a virar o 
jogo para as mulheres e, nessa regravação de 1970, canta. “E 
só digo o que penso, só faço o que gosto”, afirma a artista.

1976 - Mulheres de Atenas
Muitas vezes mal interpretados pelos ouvintes, os autores 
Chico Buarque e Augusto Boal dizem, de maneira irônica: 
“Mirem-se no exemplo/ Daquelas mulheres de Atenas/ Vivem 
pros seus maridos”. Assim como ele, na década de 1970, ou-
tros compositores passaram a criticar a violência e a opressão 
às mulheres.

1979 - Começar de novo
Ivan Lins escreveu esta canção especialmente para o seriado 
“Malu mulher”, que foi exibido em 1979 pela Rede Globo, 
protagonizado por Regina Duarte. O programa abordava as-
suntos polêmicos da época, como o aborto, a pílula, violência 
doméstica, emprego feminino e divórcio.

1980 - Mulher, e daí?
Na voz de Simone, a música de Gonzaguinha deu de ombros 
para os costumes tradicionais: “É uma pena/ Que a moça não 
seja/ De cama e mesa/ Um bicho uma presa (...) E dai? ”

1981 - S.O.S. mulher
Vanusa foi uma das primeiras cantoras e compositoras a falar 
abertamente sobre violência doméstica, de maneira contun-
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dente, em “S.O.S. mulher”, considerada um marco para a MPB. 
“Teu silêncio é cúmplice da violência”, alerta Vanusa. “Ser 
mulher” é outra canção sua que aborda a condição feminina.

1981 - O negócio é amar
A letra feita por Dolores Duran ainda nos anos 1950, e musica-
da por Carlos Lyra, foi lançada em 1981 por Marisa Gata Man-
sa, mas se tornou sucesso após uma gravação antológica de 
Nelson Gonçalves em duo com Fafá de Belém. “Tem mulher 
maluca que atura porrada”, diz um dos versos.

1982 - Cor de rosa choque
A roqueira Rita Lee também fez questão de dar seu recado, no iní-
cio dos anos 1980. Os tempos de Amélia tinham acabado de vez. 
“Sexo frágil/ Não foge à luta/ E nem só de cama/ Vive a mulher”.

1993 - Loira burra
Quando as mulheres já tinham deixado claro que não aguen-
tariam desaforo, o rapper Gabriel O Pensador estoura com 
um hit que faz uma crítica às mulheres com “nada na cabeça”. 
“À procura de carros/ À procura de dinheiro/ O lugar dessas 
cadelas era mesmo no puteiro”. O discurso não agrada boa 
parcela das brasileiras, que consideram as rimas machistas.

2000 - Pagu
Não foi à toa que Rita Lee e Zélia Duncan escolheram home-
nagear a jornalista, diretora de teatro e militante Patrícia Gal-
vão com uma música que desconstrói o estereótipo da mulher 
brasileira. Destaque do movimento modernista, na década de 
1920, Pagu, como era chamada, foi a primeira mulher presa no 
Brasil por motivações políticas. 
Porque nem toda feiticeira é corcunda/  
Nem toda brasileira é bunda/ Meu peito não é de silicone/  
Sou mais macho que muito homem

2004 - Boladona
Até então condenado pela opinião pública por objetificar a 
mulher, o funk carioca dá uma guinada no início dos anos 
2000, com Deize Tigrona e Tati Quebra Barraco assumindo o 
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microfone e acabando com a crença de que o desejo sexual 
feminino é menor do que o masculino.
Sou cachorra sou gatinha não adianta se esquivar/  
vou soltar a minha fera eu boto o bicho pra pegar
2006 - Maria da Penha
Logo depois da aprovação pelo então presidente Lula da Lei 
Maria da Penha, que protege a mulher da violência doméstica, 
em 2006, Alcione gravou um recado aos homens em forma de 
música: “Se me der um tapa/ Da dona Maria da Penha/ Você 
não escapa”.

2014 - Tá pra nascer homem
Atualmente uma das mais emblemáticas representantes do 
“girl power” no Brasil, a funkeira Valesca, ex-Popozuda, lan-
çou em 2014 “Tá pra nascer homem que vai mandar em mim”, 
uma ode à liberdade feminina.

2015 - Condenação ao “Tapinha”
Em outubro deste ano, o Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região concluiu que as músicas “Tapinha” e “Tapa na cara” 
incitam a violência contra a mulher e condenou produtora e 
gravadora a pagarem multa de R$ 500 mil.

2015 - Maria da Vila Matilde
No álbum de inéditas “A mulher do fim do mundo”, Elza Soa-
res fez questão de incluir uma música que é um alerta contra 
a violência doméstica. “Eu vou ligar pro um oito zero/ Vou 
entregar teu nome”, avisa a cantora, fazendo referência ao 
telefone da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher.

Para saber mais:
Indicações de Filmografia:

A guerra do fogo (França, Canadá, 1981). Direção Jean-Jacques 
Annaud

Acorda, Raimundo... Acorda!! (Brasil, 1990). Direção: Alfredo Alves

As horas (Reino Unido – EUA,2002). Direção Stephen Daldry
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Estrelas além do tempo (EUA, 2016). Direção Theodore Melfi

A fonte das mulheres (França, 2012). Direção Pedro Almodovar

A cor púrpura (EUA, 1985). Direção Steven Spielberg
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Roda de conversa 3 (Enfrentamento aos ciclos 
de violência)
 
Anexo 1 - Poema: Um desdobramento da Maria da Fé, 
Guerreira (L Puppi) 
“ Sou filha da dor. Maria dos pobres, árvore da fé, da vida e 
da força. Sou fruto da resistência do amor perante um mar 
de violências. Já nasci assim, sendo força contrária. E seguir 
na contramão. Vi muitas feridas abertas, outras sendo cos-
turadas e algumas já cicatrizadas. Carrego em mim um tanto 
desse amor que me gerou e um tanto do ódio no qual nasci. 
E vivo nessa instabilidade constante. Tem algumas coisas 
que me ajudam a encontrar o equilíbrio, como tricotar, que 
aprendi com a minha mãe. Mas, isso também me faz pensar 
muito nela, então fico calma quando estou tricotando mas ao 
mesmo tempo triste por lembrar da minha mãe, e também 
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feliz por ela ter sido uma mulher tão forte e generosa. Os fios 
desse novelo me fazem lembrar histórias, que não são fáceis 
de contar. Histórias que vivi há muito tempo, e por muito 
pouco, mas que me contaram a vida toda. São as histórias das 
mulheres da minha vida. Esse enrolar de fios me lembram da 
minha mãe, e em como ela contava das suas lembranças, en-
rolada por um fio que queimava, ela e um pedaço da sua vida 
que perdeu pra sempre. Eu também tava lá. E ela encontrou o 
fio que nos unia, e nele teceu a coragem e a vida, não se per-
mitiu ser destruída. As memórias vão com o tempo, se desfa-
zem. Mas tem algumas que não encontram consolo, apenas 
algum alívio: são as pequenas brechas da poesia. As mulheres 
da minha vida me envolveram com muitos fios, que foram te-
cendo na minha frente. E eu, deslumbrada com o movimento 
e a força de cada uma delas. A tortura abriu um buraco nelas, 
mas iam encontrando coragens, ideias, novas histórias, que 
iam costurando dentro de si. O fio de uma passava por outra, 
que passava por outra, deixando forte e resistente a costura 
de cada uma e a que unia todas elas”.

Anexo 2 - CICLOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER A 
violência    contra    a    mulher    pode    se    manifestar    de    
várias    formas    e    com diferentes graus de severidade.  Es-
tas formas de violência não se produzem isoladamente, mas 
fazem parte de uma sequência crescente de episódios,  do  
qual  o  homicídio  é  a manifestação mais extrema.

Violência de gênero – Consiste em qualquer ação ou conduta, 
baseada no gênero, que cause  morte,  dano  ou  sofrimento  
físico,  sexual  ou  psicológico  à  mulher,  tanto  no  âmbito 
público  como  no  privado.  A  violência  de  gênero  é  uma  
manifestação  de  relações  de  poder historicamente desi-
guais entre homens e mulheres, em que a subordinação não 
implica na ausência  absoluta  de  poder. Ex:  Homens  e  mu-
lheres  exercendo  a  mesma  função  e  as mulheres  recebe-
rem  menos.  As  mulheres  serem  minoria  nos  espaços  de  
liderança  e  não terem suas falas respeitas.
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Violência moral - ação destinada a caluniar, difamar ou inju-
riar a honra ou a reputação da mulher.

Violência  intrafamiliar – É toda  ação  ou  omissão  que  
prejudique  o  bem-estar,  a integridade física, psicológica ou 
a liberdade e o direito ao pleno desenvolvimento de outro 
membro  da  família.  Pode  ser  cometida  dentro  ou  fora  de  
casa  por  algum  membro  da família,  incluindo  pessoas  que  
passam  a  assumir  função  parental,  ainda  que  sem  laços  
de consanguinidade,  e  em  relação  de  poder  à  outra.  O  
conceito  de violência  intrafamiliar não se refere apenas ao 
espaço físico onde a violência ocorre, mas também às rela-
ções em que se constrói e efetua. Ex: Divisão dos afazeres 
domésticos e limitação do direito de ir e vir das mulheres. 

Violência doméstica– Distingue-se   da   violência   intrafa-
miliar   por   incluir   outros membros do grupo, sem função 
parental, que convivam no espaço doméstico. Incluem-se aí 
empregados(as),  pessoas  que  convivem  esporadicamente,  
agregados.  Acontece  dentro  de casa  ou  unidade  domésti-
ca  e  geralmente  é  praticada  por  um  membro  da  família  
que  viva com  a  vítima.  As  agressões  domésticas  incluem:  
abuso  físico,  sexual  e psicológico,  a negligência e o aban-
dono. 

Violência física –Ocorre  quando  uma  pessoa,  que  está  em  
relação  de  poder  em relação  a  outra,  causa  ou  tenta  cau-
sar  dano  não  acidental,  por  meio  do uso  da  força  física 
ou  de  algum  tipo  de  arma  que  pode  provocar  ou  não  
lesões  externas,  internas  ou  ambas. Segundo  concepções  
mais  recentes,  o  castigo  repetido, não  severo,  também  se  
considera violência física. Esta violência pode se manifestar 
de várias formas: Tapas, empurrões, socos, mordidas,  chutes,  
queimaduras,   obrigar   a   tomar   medicamentos   desneces-
sários   ou inadequados, álcool, drogas ou outras substâncias, 
inclusive alimentos. Tirar de casa à força, arrancar a roupa, 
abandonar em lugares desconhecidos.

 Violência sexual – Compreende uma variedade de atos ou 
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tentativas de relação sexual sob  coação  ou  fisicamente  
forçada,  no  casamento  ou  em  outros  relacionamentos.  
A violência  sexual  é  cometida  na  maioria  das  vezes  por  
autores  conhecidos  das  mulheres envolvendo  o  vínculo  
conjugal  (esposo  e  companheiro)  no  espaço  doméstico,  
o  que contribui para sua invisibilidade. Esse tipo de violência 
acontece nas várias classes sociais e nas  diferentes  culturas.  
Diversos  atos  sexualmente  violentos  podem  ocorrer  em  
diferentes circunstâncias  e  cenários.  Dentre  eles  podemos  
citar:  Estupro  dentro  do  casamento  ou namoro, estupro 
cometido por estranhos, investidas sexuais indesejadas ou 
assédio sexual, inclusive exigência de sexo como pagamento 
de favores, abuso sexual de pessoas mental ou fisicamente   
incapazes,   abuso   sexual   de   crianças,   casamento   ou   
coabitação   forçados, inclusive casamento de crianças, nega-
ção do direito de usar anticoncepcionais ou de adotar outras 
medidas de proteção contra doenças sexualmente transmi-
tidas, aborto forçado, atos violentos  contra  a  integridade  
sexual  das  mulheres,  inclusive  mutilação  genital  feminina  
e exames  obrigatórios  de  virgindade,  prostituição forçada  e  
tráfico  de  pessoas  com  fins  de exploração sexual, estupro 
sistemático durante conflito armado. 

Violência  psicológica– É  toda  ação  ou  omissão  que  cau-
sa  ou  visa  causar  dano  á autoestima,  à  identidade  ou  ao  
desenvolvimento  da  pessoa.  Inclui:  Insultos  constantes, hu-
milhação, desvalorização, chantagem, isolamento de amigos 
e familiares, ridicularização, rechaço,  manipulação  afetiva,  
exploração,  negligência  (atos  de  omissão  a  cuidados  e 
proteção    contra    agravos    evitáveis    como    situações    
de perigo,    doenças,    gravidez, alimentação,    higiene,    en-
tre    outros),    ameaças,    privação    arbitraria    da    liberda-
de (impedimento  de  trabalhar,  estudar,  cuidar  da  aparência  
pessoal,  gerenciar  o  próprio dinheiro, brincar, etc.), confina-
mento doméstico, criticas pelo desempenho sexual, omissão 
de carinho, negar atenção e supervisão. 

Violência patrimonial/econômica ou financeira –São todos os 
atos destrutivos ou omissões do(a) agressor(a) que afetam a 
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saúde emocional e a sobrevivência dos membros da família. 
Inclui: Roubo,  destruição   de    bens    pessoais    (roupas,    
objetos,    documentos,    animais    de estimação  e  outros)  
ou  de  bens  da  sociedade  conjugal  (residência,  móveis  e  
utensílios domésticos,  terras  e  outros),  recusa  de  pagar  
a  pensão  alimentícia  ou  de  participar  nos gastos  básicos  
para  a  sobrevivência  do  núcleo  familiar,  uso  dos  recursos  
econômicos  da pessoa idosa, tutelada ou incapaz, destituin-
do-a de gerir seus próprios recursos e deixando-a sem provi-
mentos e cuidados. 

Violência institucional–A violência institucional é aquela exer-
cida nos/ pelos próprios ser públicos,  por  ação  ou  omissão.  
Pode  incluir  desde  a  dimensão  mais  ampliada  falta  de 
acesso à má qualidade dos serviços. Abrange abusos cometi-
dos em virtude das relações de poder  desiguais  entre  usu-
ários  e  profissionais  dentro  das  instituições,  até  por  uma  
noção mais  restrita  de  dano  físico  intencional.  Esta violên-
cia  poder  ser  identificada  de  várias formas:  Peregrinação  
por  diversos  serviços  até  receber  atendimento,  falta  de  
escuta  e tempo  para  a  clientela, frieza,  rispidez,  falta  de  
atenção,  negligência,  maus-tratos  dos profissionais para  
com  os  usuários,  motivados  por  discriminação,  abrangen-
do  questões  de raça,   idade,   opção   sexual,   deficiência   
física,   doença   mental,   violação   dos   direitos reprodutivos  
(discrição  das  mulheres  em  processo  de  abortamento,  
aceleração  do  parto para  liberar  leitos,  preconceitos  acer-
ca  dos  papéis  sexuais eem  relação  às  mulheres soropositi-
vas [HIV], quando estão grávidas ou desejam engravidar),des-
qualificação do saber prático, da experiência de vida, diante 
do saber científico.
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Anexo 4 - Ela encanta . Marina Peralta

Ela encanta
Bem desse jeito, jeito bem 
feito
Feito do jeito que ela bem 
quis E balança
Vem no gingado, estilo 
bolada
Acalma, bagunça

Ela foi chegando devagar, 
veio já tirando todo o ar
Desmistificando tudo o que o 
povo insiste em falar
E a sua roupa ela escolheu, 
não pediu pra você nem pra eu
Porque ela entendeu que ela 
mesma manda nesse corpo 
que é seu. 

Logo de início quero falar do 
respeito
Essa mina do seu lado é mais 
que bunda e peito
Fugir desse assunto, meu 
mano, é uma vergonha
Ou cê tá achando que nasceu 
de uma cegonha?

Fica bem aqui, que eu vou te 
falar
Frida já se foi, mas pediu pra 
representar
E só pra constar, na minha 
rima vou lembrar
Você é linda do seu jeito e até 
quando acaba de acordar!

O sol raiou, e toda essa guerra 
entre o povo não parou
Seu nome é Betânia, sua mãe 
é Dona Flor
E referencial de pai só tem o 
seu avô

Só que seu corre é todo dia, 
sua luta é mais que grito
Não dá asa pro fuxico nem 
procura homem rico
Um dia não votava, também 
não estudava
De casa ela saiu, pra rua foi 
armada

Armada de ousadia, o medo 
escondia
Homem privilegiado mais 
sistema, oprimia
Um salve vai pras mina que 
na luta botam fé

Lugar de mulher é onde ela 
quiser!
Lugar de mulher

No rap quebra a banca
No samba tira onda
Reggaera fica a pampa
No funk é que manda
Acalma; Bagunça; Se mostra; 
Bem como escolheu
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Anexo 3 - Mulamba- Mulamba

Eu sou o mastro da bandeira da revolução
Os restos do cavalo de Napoleão
Eu sou a brasa que matou Joana d’Arc
As 5 balas de John Lennon, reles cidadão
O lixo humano, escória da sociedade
Sou o que como e quem eu deixo de comer
Nasci do limbo e bailei pra essa cidade
Sou quem dá vida aos monstros que eu quero ter
Você vai lembrar quando eu te olhar lá de cima
Vai reconhecer e vai respeitar minhas cinzas
Eu sou aquilo que ninguém mais acredita
Eu sou a puta, eu sou a santa e a banida
Sou a bravura e os surtos de Anita Garibaldi
Bandeira baixa ou bandeira que agita
Sou como rua, beco podre da cidade
Eu sou os filhos mal paridos da nação
Sou a coragem até no grito dum covarde
O que não basta, não se entende, eu sou um furacão
Você vai lembrar quando eu te olhar lá de cima
Vai reconhecer e vai respeitar minhas cinzas
Agora o meu papo vai ser só com a mulherada
“Nós não é” saco de bosta pra levar tanta porrada
Todo dia umas 10 morrem, umas 15 são estupradas
Fora as que ficaram em casa e por nada são espancadas
Qual que é o teu problema? É fé pequena ou mente 
ruim?

Quem foi que te ensinou a tratar as muié assim?
Agora fica esperto porque a coisa vai mudar
Se for tirar farinha com as mulher, pode apanhar!
Você vai lembrar quando eu te olhar lá de cima
Vai reconhecer e vai respeitar minhas cinzas
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Anexo 5 - Respeita as Mina - Kell Smith

Short, esmalte, saia, mini blusa Brinco, bota de camurça, 
e o batom? tá combinando! Uma deusa, louca, feiticeira, 
alma de guerreira Sabe que sabe e já chega samban-
do. Calça o tênis, se tiver afim, toda toda Swag, do hip 
hop ao reggae Não faço pra buscar aprovação alheia Se 
fosse pra te agradar a coisa tava feia. Então mais aten-
ção, com a sua opinião. Quem entendeu levanta a mão. 
Respeita as mina Toda essa produção não se limita a 
vocêJá passou da hora de aprender Que o corpo é nosso 
nossas regras. Nosso direito de ser. Respeita as mina. 
Toda essa produção não se limita a você. Já passou da 
hora de aprender. Que o corpo é nosso nossas regras 
nosso direito de ser. Sim respeito é bom bom. Flores 
também são mas não quando são dadas. Só no dia 08 
03. Comemoração não é bem a questão. Dá uma segu-
rada e aprende. Outra vez saio e gasto um din, sou feliz 
assim. Me viro ganho menos e não perco um rolezin. Cê 
fica em choque por saber.Que eu não sou submissa.E 
quando eu tenho voz cê grita: “ah lá a feminista! “Não 
aguenta pressão arruma confusão. Para que tá feio 
irmão! Respeita as mina. Toda essa produção não se li-
mita a você. Já passou da hora de aprender. Que o corpo 
é nosso nossas regras nosso direito de ser Respeita as 
mina Toda essa produção não se limita a você Já passou 
da hora de aprender Que o corpo é nosso nossas re-
gras nosso direito de ser.Não leva na maldade não. Não 
lutamos por inversão. Igualdade é o “ x “ da questão, 
então aumenta o som! Em nome das marias, quitérias, 
da penha silva. Empoderadas, revolucionárias. Ativistas, 
deixem nossas meninas serem super heroínas! Pra que 
nasça uma joana d’arc por dia! Como diria frida: “eu não 
me kahlo! “ Junto com o bonde saio pra luta e não me 
abalo.O grito antes preso na garganta já não me conso-
me. É pra acabar com o machismo. E não pra aniquilar 
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os homens. Quero andar sozinha porque a escolha é mi-
nha. Sem ser desrespeitada e assediada a cada esquina. 
Que possa soar bem, correr como uma menina. Jogar 
como uma menina. Dirigir como menina, ter a força de 
uma menina. Se não for por mim, mude por sua mãe ou 
filha! Respeita as mina. Toda essa produção não se limi-
ta a você. Já passou da hora de aprender. Que o corpo 
é nosso nossas regras nosso direito de ser. Respeita as 
mina.Toda essa produção não se limita a você. Já passou 
da hora de aprender. Que o corpo é nosso nossas regras 
nosso direito de ser

Anexo 6
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Anexo 7 
“Mais da metade dos casos o agressor é uma pessoa 
próxima a mulher, tendo a figura do parceiro como 
principal agressor. As consequências que a violência traz 
a vida da mulher também são muitas. Para além dos pro-
blemas em relacionar-se com outras pessoas as mulhe-
res desenvolvem doenças psicológicas como baixo auto 
estima, depressão, transtorno de estresse pós traumáti-
co, suicídio, e doenças que afetam o corpo como disfun-
ções gástricas e hormonais. Pelo dano causado a saúde 
da mulher a violência deve ser considerada um proble-
ma de saúde e pública. Estima-se que a violência contra 
a mulher tenha um custo de 1,6% a 2% do PIB brasilei-
ro. Para enfrentar essas formas de violência o Brasil já 
deu passos importantes. A Lei Maria da Penha é uma 
das melhores políticas de prevenção, contudo há ainda 
muito a ser implementado. Ainda há muitos equívocos 
na interpretação da lei, falta capacitação para os técni-
cos que atendem as vítimas, muitas vezes colocando-as 
em situações constrangedoras ou não dão legitimidade 
à situação como violência de gênero, colocando antes 
princípios moralizantes. Isso acaba institucionalizando a 
violência contra a mulher. Outro empecilho para a pre-
venção da violência é a falta de uma articulação interse-
torial entre os diversos órgãos públicos, com um fluxo-
grama comum. Muitas mulheres que foram violentadas 
e mortas passam antes por hospitais ou delegacias, mas 
estes não deram conta de proteger a mulher. Para com-
bater a violência contra a mulher é necessário fortalecer 
as redes que debatam com homens e mulher as mascu-
linidades de feminidades e façam o enfrentamento dos 
ciclos de violência. É importante ampliar e qualificar a 
rede de apoio às mulheres vítimas da violência, de modo 
que elas tenham se sintam seguras para romper com a 
situação. Também é necessário trabalhar com os agres-
sores, ajudando a perceber o ato como violência. 
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Roda de conversa 4 (Feminicidio)
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